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CONTEXTO

O território (Cananéia, Ilha Comprida, Iguape e Pariquera - Açu) 
forma um ecossistema socioprodutivo baseado em turismo 
de natureza, pesca artesanal, agricultura tradicional, 
artesanato e gastronomia local.

Apesar de seus ativos culturais e ambientais, a região 
enfrenta desafios como sazonalidade turística, 
informalidade, baixa integração entre municípios, pouca 
visibilidade e falta de coordenação institucional. O 
desenvolvimento territorial requer dados consistentes, 
governança intermunicipal e estratégias integradas. Falta 
inteligência nas cadeias produtivas e nas relações dos 
empreendedores com o Sebrae - SP. A pesquisa visa 
diagnosticar as cadeias de turismo e agro, identificando 
sinergias produtivas para construir uma estratégia 
regional sustentável baseada em dados.
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ÅMapear cadeias produtivas em turismo (hospedagem, 

alimentação, guias, artesanato) e agro (pesca, 

banana, palmito) em Cananéia.

ÅCompreender sazonalidade, demanda e 

competitividade da Região Lagamar nos mercados 

turísticos e agropecuários.

ÅIdentificar barreiras ao crescimento e inovação em 

turismo e agroprodutivos que afetam a economia 

regional.

ÅAvaliar a cooperação entre Cananéia, Ilha Comprida, 

Iguape e Pariquera - Açu, observando a conexão entre 

turismo e agricultura.

ÅMapear sinergias entre turismo e agro para 

integração de cadeias e fortalecimento da identidade 

territorial.

ÅAnalisar o relacionamento de empreendedores com o 

Sebrae - SP, identificando demandas e lacunas.

ÅRecomendar ações para desenvolvimento econômico 

integrado e fortalecimento da governança regional 

nas frentes de turismo e agro.

OBJETIVO

ØŌƇģǔƛǀűƚϔØŌťűĻƚϔ~ģťģƏģǀ
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METODOLOGIA

1. Desk Research

A desk analisa duas frentes principais: o turismo, 
mapeando a estrutura e o funcionamento da 
cadeia regional (hospedagem, alimentação, guias, 
transporte, artesanato e gastronomia), além de 
avaliar sazonalidade, tendências e 
posicionamento competitivo; e o agro, 
investigando o ecossistema produtivo local, suas 
conexões com o turismo e desafios de mercado, 
formalização e comercialização. 

2. Entrevistas em 
Profundidade

As entrevistas em profundidade investigarão o 
funcionamento real das atividades turísticas e 
agroprodutivas do Lagamar, abordando sazonalidade, 
acesso a mercados, limitações estruturais, inovação, 
informalidade, integração regional e a relação com o 
Sebrae - SP. Serão ouvidos empreendedores dos 
setores de turismo (hospedagem, alimentação, guias, 
artesanato e gastronomia) e agro (pesca, banana, 
palmito e plantas ornamentais)

3. Workshop de 
:ǺƚȠǎžƝƖǺ

O workshop de cocriação reuniu 
empreendedores do turismo e do agro para 
validar percepções das entrevistas, 
identificar desafios e oportunidades locais, 
mapear convergências entre municípios e 
cocriar soluções e prioridades estratégicas. 
Também aprofundou a integração entre os 
setores de turismo e agro como base para o 
desenvolvimento regional.

kƑǔǀƚņǜłĻƚ
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ÅEmpreendedores do Turismo: 
hospedagem, bares, cafés e 
restaurantes, guias e agências, 
ǂžȨȵȠǺǰǺǮǎžҠǥǺƚžǥщҠžȠȵƩȨžǰžȵǺң
ÅEmpreendedores do Agro: pesca 

artesanal, produção de banana, 
extrativismo de palmito e plantas 
ornamentais

ÅSecretarias municipais (turismo, 
agricultura, cultura, desenvolvimento 
ƩƚǺǰǽǮǎƚǺѥң
ÅAssociações de pescadores, artesãos, 
žǂȠǎƚȽǥȵǺȠƩȨң
Å¤ǎơƩȠžǰƝžȨҠƚȽǥȵȽȠžǎȨҠƩҠƚǺǮȽǰǎȵſȠǎžȨң
ÅÓrgãos ambientais (ICMBio, Fundação 
bǥǺȠƩȨȵžǥѥң
Å»ȝƩȠžơǺȠƩȨҠȵȽȠǐȨȵǎƚǺȨҠȠƩǂǎǺǰžǎȨң
ÅAgentes de governança local e 

regional(não são os agentes do Sebrae, 
ǮžȨҠȨǎǮҠơǺҠÞǺơƩȠҠÞȾƙǥǎƚǺѥшң

ÅEstratificado por grupos de 
empreendedores dos setores de 
Turismo e Agro das regiões de 
Cananéia, Iguape, Ilha Comprida e 
Pariquera - Açu e que participaram das 
entrevistas em profundidade.

AMOSTRA

Amostr
a
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AMOSTRA

Pariquera - ƝȽ

Ilha Comprida

Iguape

Cananeia

:kA AGδ~²: ~kĜ =6²

TURISMO-  Artesanato

TURISMO-  Gastronomia local 

TURISMO-  Guias de turismo 
ǺȽҠžǂƮǰƚǎžȨ

TURISMO-  Hospedagem

TURISMO-  9žȠƩȨщҠƚžǁƪȨҠǺȽҠ
restaurantes

AGRO-  Pesca artesanal

AGRO-  ÞȠǺơȽƝƖǺҠơƩҠƙžǰžǰž

AGRO-  KɚȵȠžȵǎɔǎȨǮǺҠǺȽҠȝȠǺơȽƝƖǺҠ
de palmito

AGRO-  ÞȠǺơȽƝƖǺҠơƩҠȝǥžǰȵžȨҠ
ornamentais

PRINCIPAL ATIVIDADE 
A²ϔ©G_³:k²ϔf²zG

TEMPO DO 
©G_³:k²

Informal

MEI

ME

EPP

PORTE

CONTATO OU ATENDIMENTO DO 
SEBRAE-SP  

BASE: 65

°ƖǺҠƚǺǰǉƩƚƩ

Conhece mas nunca utilizou

 ſҠȽȵǎǥǎɥǺȽҠȝȠǺơȽȵǺȨҠǺȽҠȨƩȠɔǎƝǺȨ
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LAGAMAR

A Região Lagamar, localizada no litoral sul do estado de 
São Paulo, compreende os municípios de Cananéia, Iguape, 
Ilha Comprida e Pariquera - Açu. Trata - se de um dos mais 
relevantes contínuos de ecossistemas costeiros do país, 
combinando estuários, manguezais, restingas, Mata 
Atlântica e áreas marinhas protegidas.

O território está inserido em um complexo sistema 
estuarino lagunar, que dá origem à denominação 
ҁ¤žǂžǮžȠ҂щҠƚžȠžƚȵƩȠǎɥžơǺҠȝǺȠҠƩǥƩɔžơžҠƙǎǺơǎɔƩȠȨǎơžơƩҠƩҠ
presença significativa de unidades de conservação. Esse 
atributo ambiental confere à região dupla condição 
estratégica:

ÅÞžȵȠǎǮǽǰǎǺҠžǮƙǎƩǰȵžǥҠơƩҠƩȨƚžǥžҠǰžƚǎǺǰžǥҠƩҠ
internacional;
Å9žȨƩҠƩƚǺǰǽǮǎƚžҠƩȨȵȠȽȵȽȠžǰȵƩҠȝžȠžҠžȵǎɔǎơžơƩȨҠ

dependentes de recursos naturais, especialmente 
turismo de natureza e cadeias agroextrativistas.

ØŌƇģǔƛǀűƚϔØŌťűĻƚϔ~ģťģƏģǀ



No que tange à configuração territorial, observa - se uma alta 
dispersão rural e a presença de comunidades tradicionais, tais 
como caiçaras, quilombolas e pescadores artesanais. A região 
enfrenta limitações logísticas, evidenciadas pelos acessos 
rodoviários precários e pela deficiente integração intermunicipal. 
Além disso, a sensibilidade ambiental do território impõe restrições 
regulatórias que limitam a expansão produtiva convencional.

Este conjunto de características resulta em um território de 
elevado valor ambiental, que apresenta fragilidade socioeconômica 
relativa. No entanto, tal cenário também oferece um grande 
ȝǺȵƩǰƚǎžǥҠȝžȠžҠǺҠơƩȨƩǰɔǺǥɔǎǮƩǰȵǺҠơƩҠƩȨȵȠžȵƪǂǎžȨҠƙžȨƩžơžȨҠǰžҠ
ơǎǁƩȠƩǰƚǎžƝƖǺҠȵƩȠȠǎȵǺȠǎžǥш

ØŌƇģǔƛǀűƚϔØŌťűĻƚϔ~ģťģƏģǀ

ÕƚƽǜƇģłĻƚϔģƽǀƚǹűƏģņģϔņƚϔ~ģťģƏģǀΨϔ͉͋ϔƏűƇϔŬģľűǔģƑǔŌǈ
9ģűǹģϔņŌƑǈűņģņŌϔņŌƏƚťǀĤŤűĿģ ŌϔĿƚƑĿŌƑǔǀģłĻƚϔ

ǜǀľģƑģϔƑƚǈϔƏǜƑűĿųƽűƚǈϔƽƚƇƚǈ
Estrutura produtiva: de pequenos produtores 

rurais e microempreendedores
kAfϔƏōņűƚϔűƑŤŌǀűƚǀϔģϔ̈́Ω͋ϔe PIB per capita abaixo 

ņģϔƏōņűģϔƽģǜƇűǈǔģ
Fontes: PNUD / IBGE / CAGED

:ƚƑǔŌǹǔǜģƇűȄģłĻƚϔíŌǀǀűǔƚǀűģƇ
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CADEIA DO TURISMO

Conforme foi evidenciado na pesquisa, o turismo representa uma das principais 
cadeias econômicas da região, estruturando - se predominantemente em torno 
dos seguintes segmentos:

1.Turismo de Natureza:  Inclui ecoturismo, observação de fauna e trilhas 
ecológicas.

2.öȽȠǎȨǮǺҠ°ſȽȵǎƚǺҠƩҠơƩҠ9žȨƩҠ:ǺǮȽǰǎȵſȠǎžъ Promove a interação com as 
comunidades locais e atividades náuticas.

3.öȽȠǎȨǮǺҠjǎȨȵǻȠǎƚǺ- Cultural: Destaca - se especialmente nas localidades de 
Iguape e Cananéia.

4.öȽȠǎȨǮǺҠơƩҠéƩǂȽǰơžҠáƩȨǎơƮǰƚǎžъ É notável em áreas como Ilha Comprida e 
Pariquera - Açu.

ØŌƇģǔƛǀűƚϔØŌťűĻƚϔ~ģťģƏģǀ

A região possui ativos estratégicos distintos, que incluem:

ÅáƩǮžǰƩȨƚƩǰȵƩȨҠơƩҠ®žȵžҠ ȵǥƆǰȵǎƚžъ Extensas áreas preservadas dessa 
importante floresta tropical.
ÅýǰǎơžơƩȨҠơƩҠ:ǺǰȨƩȠɔžƝƖǺҠ:ǺǰȨǺǥǎơžơžȨъ Áreas protegidas que garantem a 

preservação ambiental.
ÅBiodiversidade Marinha:  Envolve a observação de golfinhos e outras espécies 

marinhas.
Å:ƩǰȵȠǺȨҠjǎȨȵǻȠǎƚǺȨҠÞȠƩȨƩȠɔžơǺȨъ Locais que mantêm sua arquitetura e história 

intactas.
ÅIdentidade Cultural Tradicional:  Riqueza cultural que reflete as tradições 

locais.

Do ponto de vista competitivo, a região do Lagamar não busca competir no 
segmento de turismo massivo de alta densidade. Pelo contrário, posiciona - se 
como um destino de nicho, focando em autenticidade, sustentabilidade e 
preservação da natureza.

:ƚƑǔŌǹǔǜģƇűȄģłĻƚϔíŌǀǀűǔƚǀűģƇ
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Ilha Comprida

Ilha Comprida é o principal destino de turismo de sol e praia do 
Lagamar, com mais de 70 km de praias e infraestrutura hoteleira 
consolidada, atraindo famílias e jovens. O Circuito Lagamar de 
Cicloturismo promove turismo ativo. O desafio é a sazonalidade, 
com alta demanda no verão, mas há potencial para diversificar a 
oferta com ecoturismo e eventos durante o ano.

:ģƑģƑōűģ

Cananéia é o centro do ecoturismo no Lagamar, com acesso ao Parque 
Estadual do Lagamar e à Ilha do Cardoso. Oferece passeios de barco, 
praias desertas e rica fauna marinha. O centro histórico destaca - se pelas 
construções coloniais e gastronomia de frutos do mar. O turismo 
comunitário torna Cananéia um destino ideal para quem busca natureza 
preservada e autenticidade cultural.

Fontes: IBGE e CODIVAR

:ƚƑǔŌǹǔǜģƇűȄģłĻƚϔíŌǀǀűǔƚǀűģƇ



Iguape

Pariquera - łǜ
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Iguape combina patrimônio histórico e religioso com a cultura caiçara. 
Destaque para a Basílica do Senhor Bom Jesus e o artesanato, 
especialmente no Mercado de Artesanato e Cultura. A gastronomia de 
peixes e frutos do mar, juntamente com festas religiosas e eventos 
culturais, tornam Iguape um destino turístico autêntico.

Pariquera - Açu é estratégica como apoio logístico e porta de entrada pela 
BR- 116, oferecendo hospedagem e alimentação. Próxima ao litoral, tem 
potencial no turismo rural com produção de chá, banana e mandioca, 
conectando visitantes à cultura agrícola local.

Fontes: IBGE e CODIVAR

:ƚƑǔŌǹǔǜģƇűȄģłĻƚϔíŌǀǀűǔƚǀűģƇ
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COMPARATIVO MUNICIPAL

Fontes: IBGE / CODIVAR / SENAC



ØG~Gċ&©:k ϔGàíØ íH_k: ϔ
DA CADEIA DO AGRO

O perfil produtivo da região é caracterizado pela 
predominância da žǂȠǎƚȽǥȵȽȠžҠǁžǮǎǥǎžȠщҠƚǺǮҠžҠȝȠǺơȽƝƖǺҠơƩҠ
banana como a principal cultura estruturante. Além disso, 
destaca - se o cultivo de pupunha, a produção hortifrutícola, 
bem como atividades relacionadas à pesca artesanal e à 
aquicultura.

A região está situada na macrorregião do Vale do Ribeira, 
que é tradicionalmente conhecida por seu baixo dinamismo 
industrial e pela forte presença de pequenas propriedades. 
Há também um potencial significativo para a 
implementação de sistemas agroecológicos e orgânicos, 
com uma inserção parcial em mercados institucionais, como 
o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) e o 
Programa de Aquisição de Alimentos (PAA).

ØŌƇģǔƛǀűƚϔØŌťűĻƚϔ~ģťģƏģǀ :ƚƑǔŌǹǔǜģƇűȄģłĻƚ Territorial



ÕGØ^k~ϔ _Ø Øk²ϔÕ²Øϔ§ô©k:lÕk²ϔA²ϔ~ _ § Ø

ØŌƇģǔƛǀűƚϔØŌťűĻƚϔ~ģťģƏģǀ

Ilha Comprida

A agricultura não é um forte econômico local comparado à pesca 
e turismo, e qualquer produção tende a ser de pequena escala e 

muito vinculada a hortaliças e cultivo doméstico. Atua como 
mercado consumidor, impulsionado pelo turismo e população 

flutuante.

:ģƑģƑōűģ

Produção de pequena escala, com forte restrição ambiental. Destaque 
para banana, mandioca e extrativismo. Potencial para nichos e turismo de 
base comunitária.

Fontes: IBGE e PAM

:ƚƑǔŌǹǔǜģƇűȄģłĻƚ Territorial



Iguape

Pariquera - łǜ
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Produção intermediária e complementar. Cultivo de banana, mandioca e 
hortaliças. Papel estratégico na diversificação da cadeia.

Principal polo agrícola. Destaque para banana (~2.000 ha), chá (~1.500 ha), 
mandioca e plantio de plantas ornamentais. Agricultura familiar mais 
estruturada e comercial.

Fontes: IBGE e PAM

:ƚƑǔŌǹǔǜģƇűȄģłĻƚ Territorial



COMPARATIVO MUNICIPAL
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Fontes: IBGE (PAM) / CODIVAR / SEADE
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CADEIA DO AGRO

Do ponto de vista econômico, o agro:
ÅÉ relevante na ocupação territorial e geração de 

renda rural;
ÅApresenta baixa agregação de valor na origem;
ÅDepende de canais de comercialização muitas vezes 

externos à região;
ÅPossui potencial para diferenciação via certificações 

(orgânico, sustentável, indicação geográfica).

A restrição ambiental, embora limite expansão extensiva, 
pode ser convertida em vantagem competitiva por meio 
de:
ÅProdução de base sustentável;
ÅValorização de produtos associados à conservação;
ÅIntegração com turismo gastronômico e de 

experiência.

ØŌƇģǔƛǀűƚϔØŌťűĻƚϔ~ģťģƏģǀ :ƚƑǔŌǹǔǜģƇűȄģłĻƚ Territorial



ABORDAGEM INTEGRADA TURISMO + AGRO

O turismo gera demanda por produtos locais, 
como:

ÅProdutos agrícolas frescos
ÅGastronomia regional
ÅProdutos artesanais

O setor agro contribui para:
ÅAutenticidade da experiência turística
ÅFortalecimento da identidade territorial
ÅAumento da permanência dos visitantes 

com experiências rurais e gastronômicas

A presença de unidades de conservação 
exige um desenvolvimento que priorize:

ÅBaixa densidade
ÅAlta qualidade
ÅAgregação de valor
ÅEncadeamentos curtos e regionais

Complementaridade  GĿƚƑƝƏűĿģ

A competitividade do Lagamar se baseia em:

ÅNatureza preservada
ÅCultura tradicional
ÅProdução familiar
ÅSustentabilidade

Essa combinação cria uma narrativa 
coerente de conservação, produção 
sustentável e turismo experiencial.

AűŤŌǀŌƑĿűģłĻƚϔíŌǀǀűǔƚǀűģƇSustentabilidade  como  Eixo Estruturante

Trata -ǈŌϔņŌϔǜƏģϔƇƛťűĿģϔņűǈǔűƑǔģϔņģϔűƑņǜǈǔǀűģƇűȄģłĻƚϔĿƚƑǳŌƑĿűƚƑģƇΩϔƚϔĿǀŌǈĿűƏŌƑǔƚϔņŌƽŌƑņŌϔƏģűǈϔņŌϔƿǜģƇűŤűĿģłĻƚΩϔťƚǳŌǀƑģƑłģϔŌϔ
ƽƚǈűĿűƚƑģƏŌƑǔƚϔņƚϔƿǜŌϔņŌϔŌǈĿģƇģϔǳƚƇǜƏōǔǀűĿģή

ØŌƇģǔƛǀűƚϔØŌťűĻƚϔ~ģťģƏģǀ :ƚƑǔŌǹǔǜģƇűȄģłĻƚ Territorial



A Região Lagamar, ao ser analisada no contexto territorial, possui 
algumas fortalezas estruturais importantes, tais como um 
patrimônio ambiental único e uma identidade cultural tradicional. 
Além disso, já possui cadeias produtivas estabelecidas nos setores 
de turismo e agropecuária, bem como um potencial evidente para 
diferenciação sustentável.

No entanto, também apresenta algumas fragilidades estruturais, 
como o baixo dinamismo econômico, a fragmentação produtiva, 
além de enfrentar limitações logísticas e institucionais. A 
sazonalidade do turismo é outro desafio significativo para a região.

A principal oportunidade estratégica identificada é a 
transformação da restrição ambiental em uma vantagem 
competitiva. Isso pode ser alcançado por meio da integração entre 
turismo e agropecuária, estruturando um modelo territorial 
baseado em sustentabilidade, experiência, valorização da 
produção local e uma governança regional articulada.

ØŌƇģǔƛǀűƚϔØŌťűĻƚϔ~ģťģƏģǀ



ØŌƇģǔƛǀűƚϔØŌťűĻƚϔ~ģťģƏģǀ

ESG E 
íGØØkí³Øk²Ψϔ
LIMITES E 
OPORTUNIDADES 
NO LAGAMAR 



A região do Lagamar abrange áreas costeiras do sul do estado de 
São Paulo, integrados a um mosaico de unidades de conservação 
da Mata Atlântica (como o Parque Estadual Lagamar de Cananéia 
e a APA Cananéia - Iguape - Peruíbe) que compõem um dos maiores 
remanescentes contínuos do bioma no Brasil. 

Essas áreas são reconhecidas como de importância global por sua 
biodiversidade, serviços ecossistêmicos e patrimônio cultural, 
incluindo manguezais, restingas e florestas atlânticas, e são parte 
da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica da UNESCO. 

Dentro desse contexto, as unidades de conservação e mosaicos 
como o Lagamar Mosaic funcionam como plataformas de 
articulação entre órgãos públicos, organizações da sociedade civil 
e comunidades tradicionais para promover práticas sustentáveis 
de uso da terra e conservação ambiental. 

ØŌƇģǔƛǀűƚϔØŌťűĻƚϔ~ģťģƏģǀ



Ak§G©à6²ϔ §9kG©í ~ϔGϔà²:k ~

ØŌƇģǔƛǀűƚϔØŌťűĻƚϔ~ģťģƏģǀ

ÕØGàGØċ =6²ϔ:²§²ϔ íkċ²ϔ©6²ϔ
MONETIZADO

O território enfrenta restrições ambientais 
significativas devido a unidades de conservação e à 
sensibilidade do sistema estuarino - lagunar. 

Os efeitos incluem:

ÅLimitação da expansão produtiva
ÅAumento das exigências regulatórias
ÅDiferenciação simbólica pela preservação da 

natureza

ċô~©GØ 9k~kA AGϔÕØ²Aôíkċ ϔGϔGàí _© =6²ϔ
ADAPTATIVA

A base produtiva é composta principalmente por 
empreendimentos familiares, multifuncionais e com 
pouco capital, como pesca artesanal e agricultura de 
pequena escala.

ÅSazonalidade extrema do turismo gera renda 
instável.
ÅDependência de intermediários reduz margens no 

agro e na pesca.
ÅIncertezas regulatórias e logísticas contêm 

investimentos.

Fontes: UNESCO/ICMBio /IBGE /SEADE 

GƏľƚǀģϔģϔǀŌťűĻƚϔűƑĿƚǀƽƚǀŌϔƚǈϔĿǜǈǔƚǈϔņģϔĿƚƑǈŌǀǳģłĻƚΩϔƑĻƚϔ
ĿģƽűǔģƇűȄģϔǔƚǔģƇƏŌƑǔŌϔƚǈϔľŌƑŌŤųĿűƚǈϔņģϔņűŤŌǀŌƑĿűģłĻƚϔ
ǈǜǈǔŌƑǔĤǳŌƇήϔ ϔƑģǔǜǀŌȄģϔűƏƽǜƇǈűƚƑģϔƚϔǔǜǀűǈƏƚΩϔƏģǈϔƑĻƚϔǈŌϔ
ǔǀģņǜȄϔŌƏϔǜƏϔƽƚǈűĿűƚƑģƏŌƑǔƚϔŌĿƚƑƝƏűĿƚϔƽǀŌƏűǜƏϔ
estruturado.

ÕŌǀƏģƑŌĿŌǀϔƽŌƿǜŌƑƚϔōϔǜƏģϔŌǈǔǀģǔōťűģϔǀģĿűƚƑģƇϔƽģǀģϔǀŌņǜȄűǀϔ
ǀűǈĿƚǈήϔ ϔűƑŤƚǀƏģƇűņģņŌϔŌϔģϔľģűǹģϔŌǹƽģƑǈĻƚϔűƑņűĿģƏϔģņģƽǔģłĻƚΩϔ
ƑĻƚϔŤģƇǔģϔņŌϔģƏľűłĻƚήϔGǈǈģϔǳǜƇƑŌǀģľűƇűņģņŌϔǈƚĿűģƇϔƇűƏűǔģϔģϔ
ǔǀģƑǈŤƚǀƏģłĻƚϔņƚϔģǔűǳƚϔģƏľűŌƑǔģƇϔŌƏϔǳģƇƚǀϔģťǀŌťģņƚϔŌϔ
űƑƚǳģłĻƚή

ESG e íŌǀǀűǔƛǀűƚ: limites  e oportunidades  no Lagamar



_²ċGØ© ©=

ØŌƇģǔƛǀűƚϔØŌťűĻƚϔ~ģťģƏģǀ

^Ø _§G©í =6²ϔk©àíkíô:k²© ~ϔ:²§²ϔØkà:²ϔ
àkàíL§k:²

A fragilidade central é institucional, não ambiental:

ÅBaixa articulação intermunicipal;
ÅDescontinuidade de projetos estruturantes;
ÅPouca coordenação entre turismo e agro;
ÅCooperação relacional, não institucionalizada.

:G© Øk²àϔGàíØôíôØ kàΨϔØkà:²ϔGϔ
POTENCIAL

:ƩǰſȠǎǺҠǎǰƩȠƚǎžǥ

Å Preservação forte + base produtiva frágil + 
governança fragmentada
Å ӶҠAƩȨƩǰɔǺǥɔǎǮƩǰȵǺҠȨžɥǺǰžǥщҠƙžǎɚžҠžǂȠƩǂžƝƖǺҠơƩҠ

valor e dependência de ciclos curtos de demanda.

:ƩǰſȠǎǺҠơƩҠžǥǎǰǉžǮƩǰȵǺ

Å Preservação convertida em estratégia de 
diferenciação +
Å Base produtiva qualificada e integrada ao turismo +
Å Governança regional estável e coordenada
Å ӶҠ®ǺơƩǥǺҠȵƩȠȠǎȵǺȠǎžǥҠȨȽȨȵƩǰȵſɔƩǥщҠǮžǎǺȠҠƩȨȵžƙǎǥǎơžơƩҠ

econômica e identidade regional fortalecida.

Fontes: ICMBio /FUNBIO /WWF Brasil/OECD 

àŌƏϔťƚǳŌǀƑģƑłģϔǀŌťűƚƑģƇϔŌǈǔĤǳŌƇΩϔģǈϔĿģņŌűģǈϔƽǀƚņǜǔűǳģǈϔ
ƚƽŌǀģƏϔŌƏϔƽģǀģƇŌƇƚγϔǈűƑŌǀťűģǈϔƽŌǀƏģƑŌĿŌƏϔŤǀĤťŌűǈήϔ ϔ
ģǜǈőƑĿűģϔņŌϔĿƚƚǀņŌƑģłĻƚϔǀŌņǜȄϔģϔĿģƽģĿűņģņŌϔņŌϔ
posicionamento competitivo integrado do Lagamar (marca 
ǀŌťűƚƑģƇΩϔŌǈǔǀģǔōťűģϔǝƑűĿģϔņŌϔǈǜǈǔŌƑǔģľűƇűņģņŌμή

ESG e íŌǀǀűǔƛǀűƚ: limites  e oportunidades  no Lagamar



INICIATIVAS INSTITUCIONAIS RELEVANTES 
Õ Ø ϔGà_ϔGϔ:²©àGØċ =6²

à²:kGA AGϔAGϔÕGà×ôkà ϔG§ϔċkA ϔàG~ċ _G§ϔGϔGAô: =6²ϔ §9kG©í ~ϔ
(SPVS)

ϔàÕċàϔōϔǜƏģϔƚǀťģƑűȄģłĻƚϔĿűǳűƇϔƿǜŌϔģǔǜģϔŬĤϔņōĿģņģǈϔƑģϔĿƚƑǈŌǀǳģłĻƚϔņģϔ§ģǔģϔ ǔƇīƑǔűĿģϔŌϔŌņǜĿģłĻƚϔģƏľűŌƑǔģƇΩϔűƑĿƇǜűƑņƚϔƽƚǀłƸŌǈϔņo 
~ģťģƏģǀϔÕģǀģƑģŌƑǈŌϔŌϔƽģǜƇűǈǔģϔĿƚƏƚϔƽģǀǔŌϔņģϔ_ǀģƑņŌϔØŌǈŌǀǳģϔņģϔ§ģǔģϔ ǔƇīƑǔűĿģή

ÞȠǎǰƚǎȝžǎȨҠƚǺǰȵȠǎƙȽǎƝȘƩȨъ

ÅConservação de biodiversidade e monitoramento ecológico na região costeira e áreas remanescentes de Mata Atlântica. 
ÅEducação ambiental e transformação social: projetos de educação para conservação com escolas, comunidades e lideranças 

locais, fortalecendo a dimensão social da sustentabilidade. 
ÅPlanejamento e restauração ecológica: implementação de práticas de restauração e manejo da natureza em unidades protegidas e 

áreas prioritárias. 
ÅLançamento e disseminação de materiais técnicos e educativos, como a cartilha sobre a região Lagamar Paranaense, abordando 

temas como sistemas agroflorestais, agroecologia, comercialização e associativismo ѵ que atuam como ferramentas para apoiar 
práticas agroambientais sustentáveis.

ØŌƇģǔƛǀűƚϔØŌťűĻƚϔ~ģťģƏģǀ

A ģǔǜģłĻƚ ņģϔàÕċàϔōϔǜƏϔcaso  ĿƇĤǈǈűĿƚ de ESG no terceiro  setor : promove  ĿƚƑǈŌǀǳģłĻƚ ambiental  com ťŌǀģłĻƚ de valor social e ťƚǳŌǀƑģƑłģ 
de conhecimento .

Fontes: UNESCO/SPVS/Desenvolve SP

ESG e íŌǀǀűǔƛǀűƚ: limites  e oportunidades  no Lagamar



SISTEMAS AGROFLORESTAIS (SAFS) NO LAGAMAR
 Gϔàô ϔØG~ =6²ϔ:²§ϔGà_

²ǈϔàűǈǔŌƏģǈϔ ťǀƚŤƇƚǀŌǈǔģűǈϔλà ^ǈμΩϔƽǀĤǔűĿģǈϔƿǜŌϔĿƚƏľűƑģƏϔĤǀǳƚǀŌǈϔƑģǔűǳģǈΩϔĿǜƇǔǜǀģǈϔģťǀųĿƚƇģǈϔŌΩϔŌƏϔģƇťǜƑǈϔĿģǈƚǈΩϔĿǀűģłĻƚϔņŌϔģnim ais, 
ǈĻƚϔƽǀƚƏƚǳűņƚǈϔĿƚƏƚϔģƇǔŌǀƑģǔűǳģϔǈǜǈǔŌƑǔĤǳŌƇϔƽģǀģϔģǔűǳűņģņŌǈϔģťǀųĿƚƇģǈϔŌϔǜǈƚϔņƚϔǈƚƇƚϔƑģϔǀŌťűĻƚήϔ

Motivos  pelos  quais os SAFs ȨƖǺ ƩȨȵȠžȵƪǂǎƚǺȨ no 
contexto  ESG:

ÅAmbiental:  promovem  maior  biodiversidade , melhoria  
da saúde  do solo, sequestro  de carbono  e 
conservação  da água comparado  ao uso  agrícola  
convencional .
ÅSocial: possibilitam  diversificação  de renda  para 

agricultores  familiares , conectando  produção  de 
alimentos  à conservação .
ÅcǺɔƩȠǰžǰƝž: requerem  articulação  entre produtor , 

instituições  públicas  e financiadores  para fomento  
técnico  e acesso  a mercados/ financiamentos  
sustentáveis .

ØŌƇģǔƛǀűƚϔØŌťűĻƚϔ~ģťģƏģǀ

A publicação da SPVS destaca os Sistemas Agroflorestais 
(SAFs) como uma solução que equilibra conservação e 
geração de renda. Esses sistemas:

ÅCombinam árvores nativas com cultivos agrícolas e/ou 
animais, promovendo serviços ecossistêmicos.
ÅOferecem alternativas sustentáveis à agricultura 

convencional, diversificando a renda e recuperando áreas 
degradadas.
ÅSão compatíveis com políticas de produção sustentável, 

necessitando de apoio de entidades públicas e privadas.

CARTILHA SPVS SOBRE O LAGAMAR PARANAENSE

Fontes: SPVS/Desenvolve SP

ESG e íŌǀǀűǔƛǀűƚ: limites  e oportunidades  no Lagamar



§²AG~²àϔAGϔ©G_³:k²àϔ Õ~k: ċGkàϔ© ϔØG_k6²ϔA²ϔ~ _ § Ø

ØŌƇģǔƛǀűƚϔØŌťűĻƚϔ~ģťģƏģǀ

1. ARTESANATO COM INSUMOS 
LOCAIS ξ ~kí²Ø ~ϔA²ϔÕ Ø © ϔ

Programas de fomento ao artesanato local valorizam 
fibras naturais e insumos nativos provenientes de 
áreas de conservação no litoral paranaense (também 
parte do contexto Lagamar). 

®ǺơƩǥǺҠơƩҠǰƩǂǻƚǎǺъ

ÅArtesãs e artesãos criam produtos com fibras 
naturais, madeira caída, elementos costeiros e 
tradições culturais.
ÅA comercialização usa plataformas digitais e redes 

de mercado sustentável, agregando valor ao 
artesanato tradicional.

ÞǺȠҠȟȽƩҠƪҠȠƩǥƩɔžǰȵƩя
Transforma insumos naturais em produtos de menor 
impacto ambiental com potencial de alcance nacional 
ou internacional, gerando renda sem comprometer a 
conservação.

2.AGROECOLOGIA E FORTALECIMENTO DE CADEIAS 
TERRITORIAIS - LAGAMAR PARANAENSE

Programas de fomento ao artesanato local 
valorizam fibras naturais e insumos nativos 
provenientes de áreas de conservação no litoral 
paranaense (também parte do contexto 
Lagamar). 

®ǺơƩǥǺҠơƩҠǰƩǂǻƚǎǺъ

ÅArtesãs e artesãos criam produtos com fibras 
naturais, madeira caída, elementos costeiros 
e tradições culturais.
ÅA comercialização usa plataformas digitais e 

redes de mercado sustentável, agregando 
valor ao artesanato tradicional.

ÞǺȠҠȟȽƩҠƪҠȠƩǥƩɔžǰȵƩя
Transforma insumos naturais em produtos de 
menor impacto ambiental com potencial de 
alcance nacional ou internacional, gerando renda 
sem comprometer a conservação.

͇ή§²AG~²àϔ:²ØØG~ í²àϔAGϔ©G_³:k²ϔ
SOCIOAMBIENTAL NO BRASIL

Embora estejam fora do Lagamar, eles servem 
como provas de conceito úteis para inspiração 
territorial:

žѥҠöȽȠǎȨǮǺҠƚǺǮȽǰǎȵſȠǎǺҠƩҠƩƚǺȵȽȠǎȨǮǺҠƩǮҠſȠƩžȨҠơƩҠ
ƚǺǰȨƩȠɔžƝƖǺ
Em várias regiões costeiras (ex.: APA de Guapi -
Mirim no RJ), negócios locais combinam turismo 
de base comunitária com conservação, criando 
roteiros que valorizam manguezais e 
biodiversidade local. 

ƙѥҠ ǂȠƩǂžƝƖǺҠơƩҠɔžǥǺȠҠžҠȝȠǺơȽȵǺȨҠǁǥǺȠƩȨȵžǎȨҠǰƖǺҠ
madeireiros
No contexto amazônico e em outras UCs do 
Brasil, cooperativas e parcerias com empresas de 
cosméticos ou alimentos transformam insumos 
naturais (sementes, óleos, frutas nativas) em 
produtos com valor agregado, que remuneram 
comunidades tradicionais.

ESG e íŌǀǀűǔƛǀűƚ: limites  e oportunidades  no Lagamar



ØŌƇģǔƛǀűƚϔØŌťűĻƚϔ~ģťģƏģǀ

FUNCIONAMENTO 
DAS CADEIAS 
PRODUTIVAS



Funcionamento  das Cadeias  ProdutivasØŌƇģǔƛǀűƚϔØŌťűĻƚϔ~ģťģƏģǀ

Após traçarmos o retrato sociodemográfico e econômico do 
Lagamar com base em dados secundários, avançamos para a 
compreensão do território a partir do olhar de quem o vive e 
constrói diariamente: empreendedores e especialistas 
estratégicos dos setores mapeados.

O que buscamos 
compreender:
ÅA operação prática das cadeias de turismo e agro
ÅAtores, fluxos e interdependências que afetam as 

atividades econômicas locais
ÅDinâmicas reais de produção, comercialização e consumo
ÅArranjos formais e informais e mecanismos de 

coordenação
ÅGargalos operacionais e estratégias de superação
ÅPadrões comuns e especificidades territoriais



FUNCIONAMENTO DA 
CADEIA DE TURISMO

ØŌƇģǔƛǀűƚϔØŌťűĻƚϔ~ģťģƏģǀ



ØŌƇģǔƛǀűƚϔØŌťűĻƚϔ~ģťģƏģǀ

:²§²ϔ ϔ íkċkA AGϔíôØlàík: ϔàGϔ²Ø_ ©kĜ ϔ© ϔÕØ ík: ί

Os relatos dos empreendedores indicam que o 
funcionamento cotidiano da atividade turística é altamente 
operacional e concentrado na resolução de demandas 
imediatas: 

Åatendimento ao cliente
Ågestão de reservas
Åcompra de insumos
Åorganização de serviços 
Åarticulação informal com parceiros locais. 

A rotina é descrita como multifuncional, com acúmulo de 
funções pelo empreendedor (gestão, atendimento, 
compras, logística). Observa - se baixa especialização e forte 
dependência da presença física do responsável pelo 
negócio.

A cadeia funciona de forma reativa, ajustando - se à demanda do 
dia, sem planejamento integrado regional. A articulação ocorre caso 
a caso, principalmente em períodos de maior movimento. O que foi 
observado:

ÅCentralização das tarefas no empreendedor.
ÅBaixo uso de sistemas digitais integrados.
ÅOperação baseada em contatos pessoais.
ÅGestão orientada pela demanda imediata, não por planejamento 

de cadeia.

A cadeia produtiva do turismo opera de forma 
ǁȠžǂǮƩǰȵžơžҠƩҠžȠȵƩȨžǰžǥщҠƚǺǮҠƙžǎɚžҠƚǺǺȠơƩǰžƝƖǺҠƩǰȵȠƩҠ
ǺȨҠƩǥǺȨшҠ»ҠǁȽǰƚǎǺǰžǮƩǰȵǺҠơƩȝƩǰơƩҠǮžǎȨҠơƩҠȠƩǥžƝȘƩȨҠ
interpessoais do que de estruturas institucionais ou 
plataformas comuns.

Funcionamento  das Cadeias  Produtivas


